
x lìÂç,is de meio centeno de Íeridos nos dois qt6qure,! su.*. Iq/Llgl
Pe lo  menos  16  pessoas  mor re -

ram e um elevado número f icor-r
r  f e r i do  em consequênc ia  de  do is

ataqlres separados perpetrados pe-
los bandidos armados contra a
A lde ia  de  Mumemo,  no  d i s t r i t o  de
Mar racuene ,  oco r r i do  na  ú l t i r na
terça-fe i ra e a Lrm conrboio de
passage i ros  na  sex ta - fe i ra  em Mo-
vene ,  a  55  qu i l ómet ros  da  cap i ta l
do  Pa ís .

De acordo com Lrma fonte do
Hosp i ta l  Cen t ra l  do  Mapu to ,  du -
rar ì te a noi te de sexta- fe i ra derar l r
en t rac la  naque le  es tabe lec in ten io

.  hosp i ta la r  51  fe r idos ,  den t re  os
qua is  1  '  receberam a l ta  depo is  de
sere rn  ass i s t i dos  e  os  res ta r ì tes
permar ìecem in te rnados  nas  en fe r -

'  n ra r ias .
Este atâque contra um comboio

de  passage i ros  é  o  segundo  en ì
n le r ìos  de  

' duas  
semanas .  Na  a l -

tura c lo inc ic lente o cotnboio c l i r i -
g la-se par i r  Mapr,r io v indo c le Res-
s a n o  G a r c i a .

.ATAOUE A  MUMEMO

Unr  g rupo  de  band ic los  a rmados
ass i i ss inou  a  sangue- f r i o  o i to  pes -
so : rs  ( c lo i s  anc  ãos  e  se is  n rL r lhe res )
e  f  e r i ran r  oL r t ras  qua t ro  (d r :as  se -
n i ro ras  e  d r - tas  c r iancas ,  u tna  das
qr , ra i s  de  6  n reses )  quancJo ,  na  t ro í -
te  da  ú l t i n ra  te rça - fe i ra ,  assa l tou
a  a l c le 'as  co t luna l  de  Munrenro ,  a
25  k rn  a  no rdes te  c le  Mapu to  e  a
c i i ' r co  q i t i l o t l e t ros  a  sL tes te  da  sec le
c lo  d i s t r i t o  c le  Mar racL rene .

Cor r f  o rme cons ta lou  a  nossa  re -
po r tagern  q t ranJo  na  man l rã  de
c lL ra r ta - fe i ra  es teve  naque le  l oca l ,
os  c r ln r inosos .  a lé r l  c los  assass i t ra -
tos ,  rap ta i ' an t  n r l t í t as  pessoas  c t t j o
r :ú r r te ro  a i t t c la  não  fo i  c le le r tn inac lo ,
asser l iarant  e qt te i tnaratn r ìL l l r ìero-
sas  casas ,  tendo  roL rbado  e t i t l da
n ra i s  c le  c i : rq l l e i ì t a  cabeças  de  ga -
do ,  c la  popLr lação

Deçro in re r r tos  co lh i c los  em Mume-
nìo a1:rorr tarn qLre os barrdole i ros
chec.1:r i ' i r r r r  e acain l larar ï  r ìas proxi-
m ic ìn t l es  ao  f i r r r  da  ta rde ,  esperanc lo

pe lo  s i l ênc :o  da  no i te ,  pa ra  pe rpe -
t râ rem as  suas  a t roc idades .  Ass im.
pcLtco depois das 20 horas,  jâ a co-
be r to  da  escur idão ,  assa l ta ram a
a lde ia .  Soubenros  a !nda  que  o  g rL t -
po  es tava  d i v íd ido  em t rês  subgru -
pos :  um de  assa l to ,  ou t ro  de  rap to
e  o  ú l t imo  de  roubo .

Amér i co  Tembe,  um anc ião ,  mo-
rac lo r  da  a lde ia ,  gL te  escapou  i l eso
aos  c r im inosos ,  co t ì tou -nos  que  na -
que ls  f im  de  ta rde ,  os  n ro radores
já  descon f iavam do  mov imen to  e ,
por isso mesnìo,  abandonavarn as
casas  en r  busca  de  n re lho res  ab r i -
gos  no  mato .'  

Eu ia também dormir  no mato,
com a minha mulher e os meus Í i -
lhos Depois de alguns metros da
minha mulher e aos meus f i lhos pa-
Írente-a.frente, a uma distânçia
de cinco metros. Gorri ao encontro
deles,  como forma de dar tempo à
minha nrulher e aos meus f i lhos pa
ra fugirem. Quando cheguei  ao pé
deles, parei, perguntaram-me pa-
ra onde ia e quem era.  Fespondi .
E momentos depois, desatei a cor-
rer ,  gr i tando, (socorro,  socorro,  ban-
diclos armados entraram na aldeia.
Eles perseguiram.me, gr i tando, tam-
bém, , ,está a ment i r ,  está a men.
t i r " .  Quando v i ram que já não me
apanhavam começaram a disparar.
Os mi l ic ìanos responderam, mas
por pouco tempo, não aguentaram,
mas deu para que muitos alcleões
fugissetn.  Depois dos mi l ic ianos re
cuarem, começaram com as st las
chacinas até perto das 22 horas,
hora aproximada em gue se afas-
taram um pouco da aldeia.

Cerca  das  23  ho ras  apareceL l
un l  peqL ieno  cou t ingen te  das  nos -
sas ForÇas reforcado conì  u l l ì  cal ' ro
de  co r rba te  BTR c lue  in l c iou  de
i rned ia tc  a  pe rsegr - r i ção  aos  rna l Íe i .
tores e os afastol t  tota lnrer t te c ia
a l d e i a .

Este ataque, a incla segunclo oLt-
t ras  pessoas ,  é  o  3 .  desde  1985 .
Nos  ú l t imos  ten lpos  a  a lde ia  con l . re ,
ceu nìolnentos de paz.

Em Munremo.  o  amb ien te  é  de
te r ro r  e  de  deso lação  e  a lguns  n ro -
rac lo res  de  xa ran r  j á  a  a l c le ia  

.en r

b r rsca  de  pa rager ts  ma is  seçJ r r ras  e
nresmo para Maputo,  para j r , rnto de
fami l i a res  e  a rn igos .

No  nosso  req resso  a  Mapu to ,  a
no i te  j á  i a  l onga ,  um ve lho .  r r ìo ra -
dor tarrrbérn de Munrenro cornenta-
va:  Mesmo que se pense em con-
vêrsar com eles, iá náo vale nada.
Os nossos fami l iares não ressusci-

tarão. É melhor que morramos to-
dos a conversarmos com esses cri-
rninosos.

GESTO DE SOLIDARIEDADE

Errtretanto, abasreci nrento-socorro
fá  fo i  levado ao loca l  pe lo  Depar ta-
mento Prov i r rc ia l  c le  Prevencão e
Conrbate às Calanr  dades Natura is ,
e tn  Mar rac t t ene .

Na qurar ta- fe i ra ,  de manhã,  o

DPPCN t ranspor tou  pa ra  Mumemo
5 tone lac las  de  rn i l ho  e  duas  n r i l
de fe i ião,  i rern conlo Íardos de rqu-
pa  c l i ve rsa .  Es ta  dose  fo i  re fo rçada
d ìa  sec ; t r  r ì t e  ao  leva r -se  n ra i s  onze
tone ladas  de  r l i l ho  e  do is  fa rdos
de  ro r ipa .  As  operacões  de  d ís t r i -
br-r icão foranr or ientaas pelo dele-
gac lo  d  s t r i t a l  da  DPPCN em Mar -
racueÌ- ìe,  Salornão Jossias Honwa-
n a .

Na alr leia de [\4trnremo, en1 Marracuene, muito pouco f içstt  i l l tacto depois d3 passagem dos bandoleiros.
(Foto de A. Munguambe)
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